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   No canto coral, a nota de passagem é 

um dos parâmetros utilizados para 
estratificação por naipes1-3. Porém, há 
discordância acerca das passagens 
atribuídas aos naipes e escassez de 
referências que considerem suas 
frequências e intensidades. 
   As características das passagens podem 
ser melhor avaliadas com o uso de 
medidas acústicas computadorizadas. Por 
isso, a adesão dos fonoaudiólogos a essas 
novas tecnologias é crescente, tendo em 
vista o uso de tais ferramentas para 
análise, inclusive, do aprimoramento 
terapêutico resultante, uma vez que é 
possível ocutá-las com treino constante, 
além de contribuir na classificação vocal4,5. 

Analisar a nota de passagem no perfil de 
extensão vocal de coristas, a partir da 
identificação de frequências fundamentais 
e intensidades, tanto na mudança para o 
registro agudo quanto para o grave, 
comparando-as, por naipe, com a 
literatura. 

Caracterização 
• 67coristas 
• Sopranos (n=20) 
• Contraltos (n=17) 
• Tenores (n=15) 
• Baixo (n=15) 
• Sexo: 

• 55% feminino 
• 45% masculino 

• Idade: 25,89 (±7,12 anos) 
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Tabela 1 - Valores médios das frequências (em Hz) e intensidades 

(em dB) encontrados no momento da mudança de registro vocal, 

nas emissões agudo e grave, dos coristas, segundo naipes. 

Gráfico 1 – Porcentagem de 

sujeitos em que se identificou 

a mudança de registro nas 

emissões fracas, distribuídos 

por naipe. 

Gráfico 2 – Porcentagem de 

sujeitos em que se identificou a 

mudança de registro nas 

emissões fortes, distribuídos 

por naipe. 

Os valores médios das frequências 
encontradas foram correspondentes a 
notas diferentes das estabelecidas na 
literatura para todos os naipes. Quanto 
às intensidades das notas de passagem, 
não há estudos com valores de 
referência que possibilitassem a 
comparação com os valores 
estabelecidos nesta pesquisa. 
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